
estava condenado ao esquecimen-
to, devolvendo-lhe o status que me-
recia na história da arte brasileira”.

Vida curta e intensa – Henrique
Alvim Corrêa morreu aos 34 anos
(1876-1910), vítima da tuberculo-
se, como tantos artistas na época.
Nascido de família até hoje bem
posta no Rio de Janeiro, perdeu o
pai cedo e foi morar na Europa com
a mãe, que se casara em segundas
núpcias. Iniciou o aprendizado
profissional em 1894, aos 18 anos,
com Edouard Détaille, um dos mais
populares pintores da escola fran-
cesa do século 19.

Segundo Alexandre Eulalio, Dé-
taille teria dito “ao mundano pa-
drasto do jovem e fino meteco, que
gostaria de possuir, ele, mestre, o
talento do discípulo”. De fato, em
quatro anos, Alvim Corrêa já ha-
via exposto por duas vezes no Sa-
lon parisiense.

Justamente quando ganhava pro-
jeção, o artista apaixonou-se pela
filha adolescente de um gravador
de prestígio, Charles Barbant, “ar-
rebatando-a passionalmente do
seio da família”, na expressão de
Eulalio, e rompeu com o círculo de
renomados mestres e artistas para
viver com a mulher na Bélgica.

“Imagino que o casamento nunca
foi bem visto pelas duas famílias,
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á 100 anos, qual era a apa-
rência dos seres extrater-
restres que freqüentavam

o imaginário das pessoas? Foi um
artista brasileiro dotado de fino
traço, Henrique Alvim Corrêa, o
autor das primeiras representa-
ções de alienígenas – aqueles ima-
ginados por Herbert George Wells
enquanto escrevia A Guerra dos Mun-
dos (1898). É uma história sobre a
invasão da Terra por marcianos
inteligentes, dotados de um pode-
roso raio carbonizador e máqui-

nas assassinas, se-
melhantes a caixas
d’água sobre tripés.

O livro teve a pri-
meira edição ilus-
trada em 1906, com
tiragem de 500 e-

xemplares assinados por Alvim
Corrêa. Mas, se H.G. Wells foi sem-
pre lembrado como um dos pais da
ficção científica ao lado de Julio Ver-
ne, o ilustrador, que conquistou res-
peito e maturidade pessoal e artís-
tica na Europa, permaneceu esque-
cido por décadas e praticamente
desconhecido no Brasil.

As ilustrações desta página estão
na exposição organizada pelo Cen-
tro de Documentação Cultural Ale-
xandre Eulalio (Cedae), do Institu-
to de Estudos da Linguagem (IEL) da
Unicamp, inaugurada em 31 de a-
gosto e que vai até 20 de novembro.

O público externo pode acessar a
mostra virtual no endereço é http:/
/www.iel.unicamp.br/cedae/expo-
sicao_cedae.php, que ainda traz a
íntegra de um ensaio retratando
vida e obra do artista brasileiro, as-
sinado por Alexandre Eulalio.

Eulalio, intelectual que sempre
se interessou pelos temas relacio-
nados à literatura e às artes plás-
ticas, deixou para a Unicamp um
acervo pessoal com mais de 11 mil
documentos e uma biblioteca com
cerca de 8 mil livros – abrigados
nas Coleções Especiais da Bibliote-
ca Central Cesar Lattes. Este acer-
vo, caracterizado por um grande
número de obras de arte (dese-
nhos, caricaturas, pinturas), so-
mado ao de Oswald de Andrade,
deu origem ao Cedae.

Foi entre os documentos do pro-
fessor que Flávia Carneiro Leão,
supervisora do Cedae, encontrou
quatro originais de Alvim Corrêa
para A Guerra dos Mundos. “Fiquei
surpresa e encantada. Passado um
tempo, li em um jornal carioca que
o Science Fiction Museum and Hall
of Fame, de Seattle, organizou uma
exposição com 31 desenhos da sé-
rie, um cartaz e uma carta de Wells
a Alvim Corrêa”.

Ao constatar na internet que o
museu obtivera o empréstimo de al-
gumas obras, Flávia Leão quis saber
como quatro originais chegaram
até as mãos de Alexandre Eulálio. É
esta pesquisa mais minuciosa no
acervo que resultou na exposição.

“Alvim Corrêa foi ‘descoberto’
pelo crítico e professor da Uni-
camp José Roberto Teixeira Leite,
em trabalho de 1965. Pietro Maria
Bardi fez uma primeira exposição
no Masp, em 1972. Viriam outras,
mas a mais completa foi organiza-
da por Alexandre Eulalio na Casa
de Rui Barbosa, no Rio, em 1981”,
conta Flávia.

A arquivista lembra que, para
viabilizar a mostra e produzir o en-
saio, o crítico esteve com familiares
do artista e certamente recebeu de-
les os quatro originais. “A partir de
recortes de jornal, informações es-
parsas, fotos e obras, Eulalio recons-
truiu a trajetória de um artista que

pois a vida de Alvim Corrêa passou
a ser de dificuldade. Ele teve de pin-
tar e ‘bordar’ para sustentar mulher
e dois filhos”, observa Flávia. “A afir-
mação do recém-chegado em uma
série de trabalhos subalternos (de-
coração mural, desenhos publici-
tários) é lenta”, endossa Eulalio.

O ensaísta ressalta que foi em
Bruxelas, no entanto, que Alvim
Corrêa ganhou maturidade artís-
tica e produziu sem descanso, mes-
mo a partir de 1905, quando a tu-
berculose fez dele “quase um invá-
lido”. Além de pintar e desenhar, o
artista tornou-se um gravador com-
petente e deixou suas impressões
sobre as artes em textos de caráter
literário, entre os quais se incluem
peças de teatro de cunho social.

Vários gêneros – Alexandre Eu-
lalio afirma que, além dos estudos
de tema militar, Alvim Corrêa re-
correu à aquarela, nanquim e car-

H

Mostra traz o brasileiro Alvim Corrêa, primeiro artista a desenhar extraterrestres, no livro A Guerra dos Mundos

Wells achou
ilustrações
melhores
que seu texto Flávia Carneiro Leão, supervisora do

Cedae: “Fiquei surpresa e encantada
com os originais”

Os marcianos de
100 anos atrás

Definição de Alexandre Eulalio para a ilustração: “Uma das mais belas imagens da série vem a ser aquela em que, na fímbria de
bosque espesso, cortado por um riacho, a palafita marciana emite luminosidade fulgurante que, à direita, dimana livre pelo
campo aberto mas, à esquerda, refracta-se, em estrias e manchas, nos troncos das árvores esgalgas e na água corrente”.

Ilustrações:  Alvim Corrêa/ Cedae

vão para desenhos e óleos sobre pai-
sagens reais ou fictícias, cenários de
sonhos e ambientes fantásticos,
contos de fadas, narrativas sobre-
naturais, eróticos e caricaturas.

Possivelmente, o artista apre-
sentou o cartão de visitas com sua
própria caricatura a H.G. Wells,
depois de ler a versão inglesa de A
Guerra dos Mundos (1902) e de saber
que o escritor preparava uma edi-
ção ilustrada. Mostrou sua concep-
ção de extraterrestres a Wells, que
se impressionou com o traço. Cor-
rêa passou dois anos trabalhando
no livro, enriquecendo-o com mais
de 200 ilustrações.

Alexandre Eulalio enaltece a uni-
dade dos desenhos e o poderoso
contraste tonal, lembrando que
um crítico “chegou a falar no ‘co-
lorido’ dessas composições em
branco e preto”. “Há dois tipos de
trabalho: os pastéis maiores que
abrem os capítulos e os desenhos

em bico de pena que ilustram cenas
do texto”, explica Flávia.

Esta obra, considerada uma das
mais completas do artista, por
pouco não foi engavetada, pois
Wells relutou em publicá-la: “Seus
desenhos são melhores que meu
texto”, teria argumentado. Deses-
perado, Alvim Corrêa entregou-
lhe um desenho adicional em que
aparece em posição subalterna à
do escritor, convencendo-o a mu-
dar de idéia.

Com a morte do artista em 1910,
a família veio para o Rio e deixou o
acervo trancado no ateliê em Boits-
fort por anos a fio. Flávia Leão re-
corda que somente na Segunda
Guerra, temendo sinistros, a famí-
lia decidiu resgatar as obras. Iro-
nicamente, o navio acabou bom-
bardeado e o acervo de Alvim Cor-
rêa foi a pique. “Comparado com o
que havia, restou muito pouco da
sua arte”.

ALVIM CORRÊA por Alexandre Eulalio
Uma espécie de sortilégio
tudo enfeitiça nessas
ilustrações. Mesmo as
coisas inertes, num
delírio alucinatório,
metamorfoseiam-se: a cúpula
maciça da catedral se
transmuda numa caveira
gargalhante e as janelas
acesas da rua devastada são
olhos em pânico, que o
terror arrancou das órbitas.

A guerra é o primeiro tema que aborda o jovem Henrique; influência das
lições de seu mestre Détaille misturada a um fascínio que experimenta
qualquer adolescente pelo confronto armado em si.

No desenho erótico o autor – ou
melhor, H. Lemort – pratica dois
níveis de realização, um voltado
para certa literalidade as mais das
vezes crua, e outro, onde
perplexidade e melancolia se
mesclam, e cujo núcleo é o
diálogo Eros-Thanatos.

Seu grande
tema, porém,
é a mulher;
Alvim Corrêa
atinge o
auge de sua
arte ao captar, em
anotações
sumárias, a
essência de uma
forma feminina, o
movimento de um
corpo elegante,
a graça
humilde
de uma
operária.
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